
Canyon do Talhado,
Região de Porteirinha,
Norte de Minas Gerais
Notável feição geomorfológica

de travessia completa

da Serra do Espinhaço

O CANYON  DO TALHADO localiza-se na Ser-
ra do Espinhaço a leste de Porteirinha, no extremo
norte de Minas Gerais. Constitui uma feição geomor-
fológica esculpida inteiramente nos metassedimentos
do Supergrupo Espinhaço, composto na região pelas
unidades informais de mapeamento: Mato Verde, Ta-
lhado, Gerais de Santana, Resplandecente e Serra
Nova. Essa seqüência, depositada em uma bacia do
tipo rifte, foi deformada durante o Ciclo Brasiliano
(Neoproterozóico), gerando dobras e falhas em diver-
sas escalas. O canyon instalou-se no Rio Mosquito,
ao longo de falha normal, com direção leste-oeste, que
afeta inclusive rochas do Embasamento Cristalino a
oeste da serra. Essa estrutura é da maior importância
por ser a única passagem natural que corta o Espinha-
ço de lado-a-lado em Minas Gerais. Além dos aspec-
tos geológicos e paisagísticos envolvidos, destaca-se
ainda sua importância social, pois tem servido secular-
mente de passagem para viajantes e tropas de burros
entre as margens oeste (municípios de Porteirinha e
Serranópolis de Minas) e leste (município de Rio Par-
do de Minas) do espigão serrano. Atualmente, o desfi-
ladeiro está inserido em Área de Proteção Ambiental
e, assim, o ecoturismo deverá ser estimulado no senti-
do de divulgar essa feição geomorfológica de caráter
tão peculiar bem como a seção estratigráfica do Espi-
nhaço aí exposta.
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Talhado Canyon, Porteirinha Region, Northern of
Minas Gerais State – Outstanding Geomorphic Feature
of a Complete Traverse of the Espinhaço Range

The Talhado Canyon is located in Espinhaço Range,
eastern of Porteirinha town, extreme northern of Minas
Gerais State. It constitutes a geomorphological feature
sculpted completely in the metasediments of Espinhaço
Supergroup, which is composed in the region by five in-
formal mapping unities: Mato Verde, Talhado, Gerais de
Santana, Resplandecente and Serra Nova. This sequence
was deposited in a rift type basin and was deformed dur-
ing the Brasiliano Cycle (Neoproterozoic), developing folds
and faults on several scales. The canyon was installed in
the Mosquito river, along a normal east-west fault which
also affects the rocks of the Basal Complex, in the west of
the range. This structure has great importance because is
the unique natural passage that cuts side by side the
Espinhaço Range in Minas Gerais. Besides the geological
and landscape aspects involved, it has also social impor-
tance, once it has served secularly as a passage to travel-
ers and troops of donkeys between the west (Porteirinha
and Serranópolis de Minas counties) and the east (Rio Pardo
de Minas county). Nowadays the canyon is inserted in an
environmental protection area and so the ecotourism should
be stimulated to turn public this outstanding geomorpho-
logical feature and the stratigraphic section of the
Espinhaço there exposed.

Key words: Talhado canyon; Espinhaço Range; Porteirinha
town; Minas Gerais
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INTRODUÇÃO

A Serra do Espinhaço, assim batizada original-
mente pelo barão de origem alemã Wilhelm von
Eschwege, constitui uma longa faixa linear norte-
sul que inicia a leste de Belo Horizonte (MG), de-
senvolve-se para o norte, margeando o Cráton São
Francisco, e adentra o Estado da Bahia, bifurcan-
do-se em vários segmentos até a região limítrofe
com o Piauí. Nesse longo percurso, a largura do
espigão serrano é extremamente variável. Em Mi-
nas Gerais, tal largura varia de 60-80 km, como no
paralelo de Diamantina, até pouco mais que 3 km
ao norte de Grão Mogol. A leste de Porteirinha, no
extremo norte do Estado, embora a largura da ser-

ra seja consideravelmente maior (~8 km) que a úl-
tima mencionada, existe uma passagem natural,
única em Minas Gerais, que atravessa o Espinhaço
de lado a lado, conhecida apropriadamente como
“Talhado”. Essa marcante feição estrutural (Fig. 1),
geomorfologicamente designada de canyon ou des-
filadeiro do Talhado, é da maior importância, não
somente em termos geológicos e paisagísticos
como, também, em termos históricos, comerciais
e sociais visto que tem unido, secularmente, as
populações de ambas as bordas da serra. Assim,
apresenta-se tal canyon como um sítio geológico
brasileiro a ser preservado por sua importância his-
tórica, sua peculiaridade geológica e por sua beleza
paisagística.

Figura 1 - Vista de oeste para leste da entrada do Canyon do Talhado, destacando a muralha dos quartzitos do Supergrupo
Espinhao na parte oeste do espigão serrano. Em baixo à direita, trecho inicial a oeste do corte dado pelo canyon e a
vegetação exuberante ainda preservada no interior dessa feição estrutural.

Figure 1 - View from west to east of the Talhado Canyon entrance, detaching the wall of the Espinhaço Supergroup quartzites
in the west part of the range. At the botton right, initial stretch west of the cut given for canyon and the exuberant vegetation
still preserved in the interior of this structural feature.
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LOCALIZAÇÃO

A cidade de Porteirinha está localizada a cerca de
595 km de Belo Horizonte, no extremo norte de Minas
Gerais (Fig. 2). O acesso à mesma se faz desde a ca-
pital mineira inteiramente por asfalto, inicialmente pela
Rodovia BR-040 (Rio-Brasília) até o entroncamento de
São José da Lagoa, depois de Paraopeba, quando se
toma a BR-135 passando por Curvelo, Buenópolis e
Bocaiúva, até alcançar Montes Claros. Daí, toma-se a
BR-251 em pequeno trecho (32 km) e depois a MG-
122 (à esquerda) passando por Janaúba até se alcançar
Porteirinha. O acesso ao recém-emancipado municí-
pio de Serranópolis de Minas, onde se insere o Canyon
do Talhado, é feito por estrada encascalhada com 21
km de extensão; o começo do desfiladeiro encontra-se
a cerca de 5 km a leste dessa cidade (42°48’W -
15°49’S).

BREVE HISTÓRICO

Os primeiros habitantes da região de Porteirinha
foram aventureiros em busca de ouro, no início do
século XVIII. Eles não tiveram grande sucesso em tal
empreitada; entretanto, tornaram-se proprietários de
enormes extensões de terras e designaram o arraial
principal, localizado às margens do Rio Mosquito, de
São Joaquim da Porteirinha. O município de Porteirinha
foi criado em 1937, a partir de desmembramento do
território de Grão Mogol. Bem mais recente, o então
distrito de Serranópolis foi emancipado de Porteirinha
em 1997, com o novo nome de Serranópolis de Minas.
Sendo região em geral bastante pobre, o Canyon do
Talhado tem servido por séculos como passagem na-
tural a pé ou de tropas de burros com mantimentos
entre Porteirinha (e Serranópolis de Minas) e a borda
leste da Serra do Espinhaço, ligando estas cidades aos
vilarejos de Nova Aurora, Rio Peixe Bravo, Curralinho
e diversos outros, pertencentes ao município de Rio
Pardo de Minas.

DESCRIÇÃO DO SÍTIO

A Serra do Espinhaço no extremo norte de Mi-
nas Gerais em geral ainda é pouco conhecida em
termos geológicos. Os primeiros estudos específi-
cos sobre a região são devidos a Schobbenhaus
(1971, 1972), que levantou longo trecho da serra
entre Porteirinha e Monte Azul, já na divisa com a
Bahia. No final da década de 1970, o Projeto
Porteirinha - Monte Azul, do convênio DNPM/CPRM,

mapeou em escala de semi-detalhe a mesma região,
entretanto tinha como alvo principal a borda oeste
da serra e seus recursos minerais (Drumond et al.,
1980). Na década de 1990, o Projeto Espinhaço
(COMIG/UFMG) teve por fim levantar e integrar os
dados de toda a serra homônima em Minas Gerais
na escala de 1:100.000, estando a área do presente
trabalho inclusa na Folha Rio Pardo de Minas de tal
projeto (Roque et  al . ,  1996).  Atualmente,  a
estratigrafia do Supergrupo Espinhaço na região é
alvo de estudos detalhados (resultados preliminares
em Chaves et al., 2005).

CONTEXTO GEOMORFOLÓGICO

A região de Porteirinha – Serranópolis de Minas, a
oeste da Serra do Espinhaço, segundo Mauro et al.
(1982) está inserida na área de “Planalto das Bordas do

Figura 2 - Mapa de localização e acesso à região de
Porteirinha – Serranópolis de Minas (MG).

Figure 2 - Location map and access to Porteirinha –
Serranópolis de Minas  region (State of Minas Gerais).
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Espinhaço” o qual, por sua vez, está incluído no “Do-
mínio dos Planaltos Cristalinos”. Esses planaltos cons-
tituem faixas de transição entre unidades situadas em
diferentes níveis topográficos, formando um patamar
topográfico entre a serra e as áreas mais baixas. O cli-
ma é tropical semi-árido a árido e a cobertura vegetal
integra diferentes tipos, onde predominam espécies de
savana e de floresta estacional. Em geral, o relevo mos-
tra-se bastante dissecado, com o desenvolvimento de
uma intensa rede de drenagem, principalmente a oeste
da serra no domínio do Embasamento Cristalino. Na
zona serrana, o “Planalto do Espinhaço” apresenta de-
graus esculpidos em rochas quartzíticas, com altitudes
que variam entre 700 e 900 m, ocorrendo cristas que se
elevam até 1.465 m.

Segundo King (1956), tais degraus correspondem
a diferentes superfícies de aplainamento. A oeste da
serra, a superfície nivelada entre 600-700 m integra a
“Superfície Velhas”, enquanto os patamares serranos
entre 850-950 m e 1200-1300 compõem distintas su-
perfícies desenvolvidas na zona serrana representadas,
respectivamente, pelas superfícies “Sul Americana” e
“Pós-Gondwana”, do mesmo autor. As cristas eleva-
das se condicionam pela estrutura do Espinhaço, com
padrão marcado por falhas e basculamentos, respon-
sável pela formação de feições no relevo caracteriza-
das por vales em canyon e escarpas agudas. No mes-
mo contexto, o Supergrupo Espinhaço possui na base
derrames de lavas e intrusões (Unidade Mato Verde),
com variações na composição litológica e de resistên-
cia à erosão, que resultam em cristas alongadas que
ressaltam a existência de dobras sinclinais, anticlinais
e estruturas intrusivas de aspecto circular. Os vales
maiores, de direção norte-sul, foram entalhados em
rochas mais suscetíveis à erosão como filitos,
quartzitos friáveis e metaconglomerados (Unidade Ge-
rais de Santana), enquanto as cristas são sustentadas
por quartzitos.

Os terrenos metamórficos foram soerguidos a partir
de epirogênese cretácica, e as falhas existentes são
reativações de antigas linhas herdadas do Pré-Cambriano.
Considera-se, assim, que as superfícies de aplainamento
que ocorreram a partir de tal soerguimento são o resulta-
do da ação de processos morfogenéticos truncando dife-
rentes litologias e/ou estruturas superimpostas. Assim, a
feição conhecida como “Talhado” representa um canyon
esculpido pelo Rio Mosquito ao longo de uma falha nor-
mal que corta as diversas unidades do Supergrupo
Espinhaço (Fig.3). As escarpas do canyon exibem estru-
turas superimpostas às rochas, como dobras e falhas de
pequeno rejeito. Variações altimétricas que definem os

diferentes degraus são bem perceptíveis ao longo do tra-
jeto do Rio Mosquito. Nos planos mais elevados, obser-
va-se uma paisagem de cristas ruiniformes, bem como a
presença de grandes matacões isolados.

O desenvolvimento do Canyon do Talhado ao longo
do tempo geológico associa-se aos diferentes estágios da
evolução geomorfológica anteriormente relatados. O Rio
Mosquito pertence à bacia do Rio São Francisco e tem
suas nascentes em 1.300m de altitude, na área das “Ge-
rais de Santana”, percorrendo cerca de 10 km no sentido
norte-sul em vale intra-serrano. Depois disso, faz um
cotovelo de 90° para tomar o sentido leste-oeste vindo a
desenvolver o canyon. Sugere-se que os processos de
soerguimento epirogenético que levaram à formação do
modelado serrano, tenham sido mais intensos ou mesmo
submetidos a reativações posteriores a leste da serra, na
zona de contato do Supergrupo Espinhaço com o Grupo
Macaúbas. A porção norte-sul do rio provavelmente cor-
ria para leste, em direção ao vale do Rio Pardo (cerca de
700 m separam as duas bacias). O soerguimento citado
ocasionou a captura do rio pelo braço leste-oeste e, com
isto, permitiu o incremento erosional ao longo da falha
que originou o canyon.

Figura 3 - Imagem do satélite Landsat 7/TM+, onde se vê na
parte central o corte leste-oeste na Serra do Espinhaço dado
pelo Desfiladeiro do Talhado ao longo do Rio Mosquito (Fon-
te: www.embrapa.gov.br, 2004, Brasil Visto do Espaço).

Figure 3 - Landsat 7/TM+ satellite image where can be view
in their central part the cut east-west in the Serra do Espinhaço
given for the canyon throughout the Mosquito river (Source:
www.embrapa.gov.br, 2004, Brazil Seen of the Space).



Sítios Geológicos e Paleontológicos do Brasil 115

GEOLOGIA

Na margem oeste da serra, o Supergrupo Espinhaço
recobre em discordância angular e erosiva profunda,
rochas graníticas e gnáissicas arqueanas do Complexo
Basal, enquanto a leste o pacote quartzítico serrano é
sobreposto concordantemente pelo Grupo Macaúbas. A
extensão lateral da Serra do Espinhaço, que na região
diamantífera de Grão Mogol (ao sul) varia em torno de
3-7 km (Chaves et al., 1999), na área enfocada aumen-
ta para cerca de 8-10 km. Este alargamento, deve-se
provavelmente ao incremento de espessura da pilha
(vulcano)sedimentar, tendo em vista que a mesma au-
menta de 300 m para algo em torno de 1.000 m, consi-
derando-se essas duas áreas.

Na região são reconhecidas (Chaves et al., 2005) cin-
co unidades informais de mapeamento, orientadas N-S,
que integram o Grupo Diamantina (Figs. 4 e 5), Supergrupo
Espinhaço da base para o topo: Mato Verde, Talhado, Ge-
rais de Santana, Resplandecente e Serra Nova. Estudos
adicionais encontram-se em curso, para formalizar tais se-
qüências e propor correlações estratigráficas com unida-
des estratigráficas que afloram ao sul (Grão Mogol-
Itacambira) e ao norte (extremo meridional da Bahia).

Unidade Mato Verde

A Unidade Mato Verde inclui metavulcanitos e
metaconglomerados associados, ocorrendo com maior
expressão a leste de Mato Verde, ao norte de Porteirinha.
A unidade estende-se na borda oeste da serra desde o
extremo norte da região estudada (Fig. 4), onde possui
maior espessura (»50 m), acunhando daí para sul até cru-
zar o Rio Mosquito, onde desaparece e as unidades

Figura 4 - Geologia da Serra do Espinhaço na região de
Serranópolis de Minas, a leste de Porteirinha (MG).

Figure 4 - Geology of the Serra do Espinhaço in Serranópolis
de Minas region, eastern of Porteirinha town (State of Mi-
nas Gerais).

Figura 5 - Coluna estratigráfica proposta para o Super-
grupo Espinhaço na área atravessada pelo Canyon do
Talhado.

Figure 5 - Stratigraphic section proposed to the Espinhaço
Suprgroup in the area cut by the Talhado Canyon.
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estratigráficas superiores (Talhado e Gerais de Santana)
passam a constituir a base do supergrupo. No Canyon do
Talhado, possui somente uns poucos metros de espessu-
ra, entretanto, em direção a norte apresenta-se mais es-
pessa e subdividida em dois níveis:

 - o nível basal é constituído de metaconglomerados
polimíticos (e xistos arcosianos associados), com clastos
de gnaisses, migmatitos e rochas metabásicas alteradas,
além de quartzos de veio; os primeiros atingem as maio-
res dimensões, com até cerca de 25 cm de diâmetro. Em
geral, tais clastos variam de angulosos a sub-arredonda-
dos (os de quartzo são preferencialmente sub-arredonda-
dos). A matriz é filítica ou xistosa, de tons cinza, rica em
óxidos de ferro;

- o nível superior inclui rochas vulcânicas ácidas e
intermediárias (riolitos, dacitos e riodacitos) piroclásticas
(lavas andesíticas e rochas tufáceas intercaladas), me-
nos abundantes, associadas.

Unidade Talhado

A Unidade Talhado, composta por quartzitos finos e
puros, às vezes micáceos, com pequenas intercalações
de filito e quartzito ferruginoso, ocorre sobre as meta-
vulcânicas Mato Verde ou, como a sudeste de Serranó-
polis de Minas, diretamente sobre o Embasamento Cris-
talino. Tal denominação foi proposta em alusão ao canyon
do Talhado, pois se destaca no início do corte no Rio
Mosquito a oeste da serra. Em termos geomorfológi-
cos, os quartzitos constituem cristas alongadas, delimi-
tadas por vales paralelos à estruturação regional do con-
junto serrano. Esses litotipos têm por característica
marcante a presença de pacotes métricos maciços, se-
parados por horizontes ricos em marcas onduladas (Fig.
6). As principais estruturas sedimentares são marcas de
ondas de oscilação e, subordinadamente, estratificações
cruzadas planares de pequeno porte com terminações

assintóticas na base; observou-se que
as marcas de ondas tornam-se mais
abundantes na parte superior da se-
qüência, determinando, assim, um
adelgaçamento diastêmico das cama-
das para o topo. A espessura estimada
da unidade oscila entre 350-400 m. As
rochas e estruturas sedimentares pre-
sentes, indicam ambiente litorâneo a
marinho raso, concordando com Dru-
mond et al. (1980) para rochas situa-
das na mesma posição estratigráfica
nessa região.

Unidade Gerais de Santana

Nas aerofotos e em imagens de
satélite (Fig. 3), reconhece-se uma
nítida queda brusca do relevo e uma
textura mais lisa, a leste da Unidade
Talhado; tal mudança de textura e de
relevo está relacionada a uma seqüên-
cia de quartzitos médios a grossos e
fil i tos,  com níveis métricos de
metaconglomerados (Fig. 7). A de-
signação Gerais de Santana, dada a
esta unidade, deve-se ao nome da
área aplainada que ocorre a sudoeste
do vilarejo de Serra Nova, onde uma
série de dobramentos apertados cau-
sou, provavelmente, o expressivo
“alargamento” lateral da unidade, de
cerca de 1 km no perfil do Canyon

Figura 6 - Marcas onduladas de oscilação que separam no topo bancos dis-
tintos da Unidade Talhado, aflorando na parte inicial a oeste do Canyon do
Talhado, às margens do rio Mosquito.

Figure 6 - Ripple marks of oscillation that separate in the top distinct levels of the
Talhado Unit, outcropping in the initial west part of the Talhado Canyon, in the
Mosquito river wedges.
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do Talhado, para algo em torno de 4-6 km. A espes-
sura do pacote é de cerca de 150-200 m. As litologias
e as estruturas sedimentares abundantes, como
estratificações cruzadas acanaladas, indicam a origem
da unidade em um ambiente fluvial.

Unidade Resplandecente

A Formação Resplandecente foi proposta por Karfunkel
& Karfunkel (1976), para caracterizar um pacote de
quartzitos finos e micáceos, brancos a vermelhos, que
ocorrem em lâminas delgadas na região de Itacambira (Ser-
ra Resplandecente). Esse conjunto litológico foi reconhe-
cido também em Grão Mogol (Chaves et al., 1999), onde
a unidade foi considerada um nível-guia estratigráfico no
contexto meridional daquela faixa da Serra do Espinhaço.
Rochas idênticas, aqui correlacionadas com essa unidade,
afloram de modo descontínuo na região de estudo, princi-
palmente no seu extremo sul, sobrepondo a Unidade Ge-
rais de Santana e apresentando de zero a 200 m de espes-

sura. Na área do Talhado, rochas desta unidade ocorrem
de modo muito restrito. Além da granulometria e textura
dos quartzitos, tal unidade apresenta como característica
marcante estratificações cruzadas tabulares, assintóticas à
base, de pequeno, médio e grande porte que ocorrem de

modo repetido ao longo de todo o perfil.
Pelas características, esses metarenitos
possuem uma origem eólica, provavel-
mente em contexto litorâneo.

Unidade Serra Nova

Margeando a leste o espigão serra-
no, aparece quase continuamente por
toda área estudada uma possante se-
qüência quartzítica, designada “Unida-
de Serra Nova”. Este nome foi tomado
da localidade situada junto à borda da
serra (município de Rio Pardo de Mi-
nas), de onde sai uma importante trilha
que cruza inteiramente a serra de leste
a oeste pelos seus altos, logo ao norte
da área do mapa apresentado (Fig. 4).

A unidade é constituída de modo
quase exclusivo por quartzitos bran-
cos, finos, caracterizados por estra-
tificações cruzadas plano-paralelas,
entremeadas por estratificações cru-
zadas gigantes (Fig. 8). Apresenta
provável contato gradacional a oeste
com a Unidade Resplandecente e
contato erosivo, no topo (ainda alvo
de estudos), a leste, com diferentes
litotipos do Grupo Macaúbas. A es-
pessura estimada é de 250 m, e sua
deposição ocorreu, provavelmente,
sob condições eólicas desérticas.

EVOLUÇÃO TECTÔNICA E A FORMAÇÃO DO
CANYON

Considera-se que a Bacia Espinhaço tenha se de-
senvolvido como um rifte continental de direção norte-sul,
com vulcanismo inicial e sedimentação iniciada no
Paleoproterozóico (±1,75 Ga), perdurando até meados do
Mesoproterozóico (±1,4 Ga). Entretanto, a orogênese das
seqüências metavulcano-sedimentares que integram a ba-
cia ocorreu somente no Neoproterozóico, relacionando-se
ao Ciclo Brasiliano (eg., Uhlein et al., 1986; Dussin &
Dussin, 1995). Regionalmente, uma fase principal de do-
bramentos foi responsável pela formação de anticlinais e

Figura 7 - Nível de metaconglomerado (Unidade Gerais de Santana) com clastos
arredondados preferencialmente de quartzo de veio. Esses conglomerados
constituem a rocha fonte dos diamantes da região (afloramento na foz do
Córrego Água Fria com o Rio Mosquito).

Figure 7 - Metaconglomerate level (Gerais de Santana Unit) with rounded
clasts preferentially of vein quartz. These conglomerates constitute the source
rock of diamonds in the region (outcrop in the confluence of the Água Fria
stream with the Mosquito river).
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sinclinais seriados, com eixos norte-sul e vergências para
oeste, isto é, em direção ao Cráton São Francisco, o qual
serviu como anteparo a tais deformações. As estruturas
resultantes desta fase são principalmente zonas de
cisalhamento (domínio dúctil) e falhas de empurrão (do-
mínio dúctil-rúptil) direcionadas para oeste.

Na região a leste de Porteirinha,
o Supergrupo Espinhaço se com-
porta como uma estrutura homo-
clinal, com mergulhos suaves a
médios para leste. Mais ao norte, a
oeste de Monte Azul e Espinosa
(MG), e de Guanambi (BA), as ser-
ras Central e Palmas do Monte Alto
compõem a aba da estrutura com
mergulhos para oeste, deixando
supor que em Porteirinha o outro
flanco da mega-estrutura tenha sido
erodido. Falhas de gravidade (do-
mínio rúptil) associam-se a uma
fase póstuma de dobramentos, nem
sempre intensa, que causou o ar-
queamento dos eixos norte-sul e a
formação de estruturas braquianti-
clinais e braquissinclinais. O
Canyon do Talhado relaciona-se,
nitidamente, a uma falha deste últi-
mo tipo (Fig. 9), a qual afetou, in-
clusive, rochas do Embasamento
Cristalino situado a oeste.

MEDIDAS DE PROTEÇÃO

A Serra do Espinhaço apresenta pai-
sagens de rara beleza onde se associam
serrotes, morros isolados, cachoeiras,
vales encaixados e vegetação típica com
variedades florísticas extremamente es-
pecializadas. Em conseqüência, a mai-
oria dos municípios da região do Es-
pinhaço, tem procurado estabelecer
normas de controle ambiental, ou mes-
mo áreas de proteção ambiental nos
contrafortes e espigão serranos. Uma
das primeiras unidades de conserva-
ção de proteção integral nessa cordi-
lheira foi o Parque Nacional da Serra
do Cipó, criado em 1984. Desde en-
tão, várias outras unidades de conser-
vação foram criadas ao longo da serra
com objetivo de preservar a biodiver-
sidade da região. Recentemente, em

2005 a UNESCO reconheceu o Espinhaço como uma
Reserva da Biosfera por abrigar inúmeras espécies da
fauna e da flora ameaçadas de extinção. Esse reconhe-
cimento abre novas perspectivas para a conservação da
biodiversidade aliada ao desenvolvimento sócio-econô-
mico.

Figura 8 - Estratificações cruzadas de grande porte em quartzitos do topo do
perfil do Canyon do Talhado, pertencentes à Unidade Serra Nova.

Figure 8 - Cross stratification of great dimension in quartzites of the top of the
profile of the Talhado Canyon, that pertaining to the Serra Nova Unit.

Figura 9 - Detalhe da parte inicial do canyon a oeste, ao atravessar a seqüência
quartzítica (Unidade Talhado), indicando a direção aproximada da falha normal W-E
que gerou a estrutura.

Figure 9 - Detail of the initial part of the canyon to the west, when crossing the
quartzite sequence (Talhado Unit), indicating the approach direction of W-E nor-
mal fault that generated the structure.
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Além disso, deve-se realçar a importância social do
Talhado tendo em vista o fato dele constituir uma paisa-
gem natural que tem servido de rota de comunicação
entre as duas margens da serra (Fig. 10).

A região abriga ainda parte do Parque Estadual Ser-
ra Nova (localizado no município de Rio Pardo de Mi-
nas) e a Área de Proteção Ambiental do Serrado (locali-
zada no município de Porteirinha), ambos ao norte
docanyon. Novas pesquisas estão sendo realizadas com
o propósito de se criar o Parque Nacional do Serrado,
que irá abranger áreas dos municípios de Porteirinha,
Mato Verde, Monte Azul e Rio Pardo de Minas. Estudos
preliminares indicam a presença de quatro espécies da
flora que constam no “Livro Vermelho” das espécies
ameaçadas de extinção da flora de Minas Gerais (Men-
donça & Lins, 2000) além de várias outras espécies
endêmicas e/ou restritas. Extremamente privilegiada pela
paisagem exibida nas formas do relevo (Fig. 11), pelas
fontes de água límpidas, pela vegetação e por um clima
serrano relativamente ameno, a região necessita de es-
tratégias de desenvolvimento sustentável voltadas para
o turismo, como comércio de artesanatos, clubes re-
creativos, rede hoteleira, etc. Tais aspectos deverão con-
tribuir para que atividades ecoturísticas sejam facilmen-
te incrementadas na economia regional de forma a
estimular a preservação ambiental.
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